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			1.

			A nota de cem reais do Brasil é totalmente azul. É a maior nota desde quando o real foi lançado em 1994 e tem a imagem de uma garoupa, um peixe típico da fauna brasileira.

			Neste país, a cor azul é um símbolo do melhor dos mundos. Quando se diz que “está tudo azul”, é porque está tudo perfeito.

			E o peixe é símbolo da fartura...

		


		
			2.

			Estava voltando para casa a pé. Totalmente desanimada, cansada e, o pior, desesperançada. 

			Sexta-feira, dia de lanchar à noite. As crianças adoravam, porque não tinha que comer comida. Podiam se esbaldar no sanduíche e no refrigerante. Na verdade, ela também gostava desta opção.

			Costumava levar os componentes para o lanche à tardinha, quando saía do segundo emprego. 

			Fazia um vale e passava na padaria ou no supermercado para comprar alguma coisa gostosa para a alegria das crianças. 

			Era um marco do começo do final de semana, quando a regra era não seguir muitas regras, descansar e se divertir. E ela seguia religiosamente o ritual; já que durante a semana pouco ficava com os filhos, em função do trabalho intenso, tentava garantir que o tempo do fim de semana fosse o mais agradável possível.

			Ela nunca havia prestado atenção nesse pequeno prazer familiar, normal para eles, porque tinham uma situação financeira relativamente estável, se é que neste país houve algum momento econômico estável.

			Nunca imaginou que um dia pudesse sentir-se tão distante desse prazer óbvio, a ponto de compreender a realidade de pessoas vulneráveis, em situação de extrema pobreza.

			O marido vivia de bicos e estava sem serviço havia meses. E, por luxo, dera de beber, o que tornava a vida ainda mais difícil.

			Ela administrava os vários empregos, a casa, os filhos e as crises de depressão seguida de embriaguez do marido. Ele saía também todos os dias, para supostamente procurar emprego. Acontece que o mundo atravessava mais uma daquelas crises econômicas terríveis. Não havia vagas no mercado. Então ele parava para descansar em um bar e...

		


		
			3.

			Quando casaram, ele era proprietário de uma empresa, em um ótimo ponto comercial da capital. Nada demais, mas viviam bem. Depois de um tempo vieram crises econômicas, crises pessoais. Ele começou a sentir que enganava as pessoas ao vender para elas grandes quantidades de produtos, que ele sabia que eram pura enganação. Para ele, a maioria das pessoas buscava nas compras, inúteis e compulsivas, alívio para as doenças e dores da alma. Sentia-se um charlatão ao compactuar com isso. Tinha vontade de falar:

			— Mude de emprego em vez de tomar tanto remédio para dores e mal funcionamento gastrointestinal, de tanto engolir sapos!

			— Largue do marido ou da mulher, em vez de comprar novas roupas.

			— Faça um trabalho social ou frequente um clube de terceira idade, em vez de passar horas em salões de estética mudando o visual.

			— Corra no parque e plante seu próprio alimento ou doe metade do que você come para crianças carentes, em vez de gastar rios de dinheiro com médicos e produtos químicos para regime que, além de tudo, deixam uma irritação e mau humor como bônus. Ou:

			— Aceite-se gordo e seja feliz sentindo o prazer da gastronomia. Nem homens nem mulheres deixam de se apaixonar por alguém por causa da falta ou do excesso de peso. Já repararam? O amor vem do olhar, do sentir, de dentro, não de fora. Ninguém perde o emprego, ou uma ótima chance na vida, por estar acima do peso. Aceite-se como é. Mesmo que meio guloso. Ou meio sem vontade de comer e criticado por estar muito magro. Ou por vestir sempre as mesmas roupas, ou por não tingir os cabelos...

			Quanto sofrimento imposto por padrões de um consumismo cruel, que não mede esforços para vender, ainda que esteja criando uma sociedade e um mundo tão longevo e tão infeliz. Por um patrulhamento ideológico que critica e discrimina quem está fora dos padrões, quem ousa ser diferente. E o pior é que a mídia e a publicidade pregam a todo momento “Seja diferente”, “Ouse”, “Arrisque-se”... 

			“Como???”, ele se perguntava.

			Seja diferente, desde que seja igual ao padrão, caso contrário você será ignorado, ou pior, rejeitado. E assim caminha o “gado marcado”, acreditando que é um “povo feliz”. Felicidade vinda dos antidepressivos.

			Todos vivendo “a base do Soma”, ela até concordava com o marido e citava a literatura para confirmar o que já fora previsto muito antes de acontecer, como é comum que grandes autores de ficção o façam. O Soma era uma droga que os personagens do livro Admirável Mundo Novo, de Aldous Huxley, utilizavam para que nunca ficassem tristes. No livro, profético, o medicamento tinha um efeito que causava felicidade. Prozac, Fluoxetina, Espran, Sertralina, Amitriptilina ou Citalopram... receitas frequentes da vida real atual.

			Ela concordava, mas aceitava como o normal de uma nova era. Ele não se conformava em participar disso. Talvez, na verdade, ele precisasse, mais do que ninguém, de um antidepressivo, para acalmar sua alma inquieta e inconformada.

			Em pensamento tinha os melhores conselhos do mundo. Mas ele mesmo não seguia nenhum e não sabia como dar conta de suas próprias crises existenciais.

			Tudo era culpa do sistema. Mas ele não sabia como reagir a esse sistema. 

			Pregava entusiasticamente que o ser humano é que perdera a capacidade de encontrar remédios naturais e óbvios. Estava por demais controlado pela ditadura da indústria da saúde, da beleza, dos padrões, da aparência.

			Ele não acreditava nessa indústria. Mas dependia dela para vender e sobreviver.

			Só percebera o engodo depois que estudou e foi trabalhar no ramo. Na verdade, deveria ter feito Sociologia. Tinha o espírito revolucionário. Fazia parte daqueles seres diferentes, que eram discriminados pois incomodavam demais. Inconformado com as injustiças, a desigualdade, as mentiras. 

		


		
			4.

			Depois que a mãe dele saiu de casa, abandonando o filho e o marido, para viver um grande amor, o pai adoeceu e ele teve que se virar sozinho. Surgiu uma oportunidade de trabalhar no ramo e pelo trabalho acabou realizando os estudos na área e foi se deixando levar pelas oportunidades que apareciam, porque, na verdade, perdeu um pouco do gosto pela vida. 

			Acabara um sujeito solitário, diferente, mentiroso... e depressivo. Sem solução natural para si e seus próprios males.

			Acreditava que nos casos mais graves, que demandavam remédios tão caros, a melhor alternativa era aceitar a morte, no lugar de uma vida tão dilapidada apenas para pagar tratamentos que nunca resolveriam o problema, apenas adiariam o sofrimento. Mais um sinal de depressão. Para a qual, obviamente, recusava-se a tomar medicamentos ou fazer tratamento, pois negava totalmente sofrer desse mal.

			Mesmo contra todos os seus princípios, precisava vender para sobreviver. E, de preferência, vender produtos alternativos, que davam bônus, tipo “compre 1, leve 4”. Então o lucro era três vezes maior, mas o peso na consciência ficava também três vezes maior, pois certamente a fórmula não seria a mesma de um produto oficial, que custava tão caro. 

			Sem falar na seção de beleza e juventude eterna... Quantos homens e mulheres gastando o dinheiro de um fim de semana na praia, um show relaxante, um jantar romântico, com pílulas antirrugas, creme antienvelhecimento, hidratantes para deixar a pele e os cabelos mais fortes e brilhantes, tinturas para mudar o visual, máscaras para olheiras, maquiagens para olhos, bocas, harmonização facial, dezenas de pílulas no lugar do café da manhã, almoço e para dormir... 

			“As pessoas não percebiam que a verdadeira beleza, a verdadeira luz, não vinha de pílulas e procedimentos estéticos?”, pensava ele.

			Não sabiam que, na verdade, nenhum ou muito poucos homens reparam que a mulher cortou ou tingiu os cabelos? Quanto mais se está brilhante ou não, se os olhos estão pintados ou não... e o batom vermelho? Ah, o batom vermelho... o maior pavor de todo homem! Mas eles se veem obrigados a dizer que elas estão lindas sob o risco de vários problemas no relacionamento. E os homens não percebiam que o que conquista uma mulher não são os músculos? É apenas e tão certamente um olhar de interesse real?

			Não tinha como ver as pessoas cometendo todos esses erros, se auto enganando e não dizer nada. Foi ficando cada vez mais insuportável. Até que, também por outros motivos ainda mais fortes, causados por seu espírito incomodado constantemente, por todas as mazelas do mundo e pelas dificuldades da sua vida, começou a fugir para o bar da esquina e tomar “uma”. 

			Em vez de viver a sua vida, valorizar o relacionamento, curtir os filhos e se divertir um pouco, como ele acreditava que as pessoas deveriam fazer, entrou em uma fase de irritabilidade, mau humor, reclamação de tudo.

			E, aos poucos, passou de tomar duas, três, perdeu-se nas contas e tomava cada vez mais. 

			Quando voltava para a empresa, ou adormecia no balcão, ou sem censura, devido ao álcool, fazia discursos ofensivos e agressivos, contra tudo e contra todos, afastando toda a clientela.

			Os clientes foram sumindo. Ninguém queria ser atendido por alguém com bafo de álcool, mas, principalmente, ninguém queria ouvir alguém tentando dizer que suas compras eram absurdas, não serviam para nada. 

			Começou a ter prejuízo. As dívidas foram aumentando. Os funcionários, ou pediram demissão para procurar outro emprego, ou passaram a desviar dinheiro do caixa, já que ele nunca estava atento a isso. 
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